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RESUMO 
 
O objetivo da presente revisão integrativa foi analisar a produção científica sobre as características da violência na adolescência, 
analisando, concomitantemente, os direitos humanos, a vulnerabilidade social, no contexto da saúde pública. Para a pesquisa 
buscou-se artigos publicados com espaço temporal aberto nas bases de dados PubMed, Social Sciences Citation Index (Web of 
Science), Science Direct, Science Citation Index Expanded (Web of Science), PubMed Central Free Digital Archive e SciELO Brazil. 
Foram adotadas as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), que inclui uma 
lista de verificação de 27 itens. O critério de elegibilidade do corpus documental quanto a inclusão adotada para seleção dos artigos 
analisados foi de estudos publicados, sem limite temporal, nos idiomas inglês, português e espanhol. 12 artigos foram elegíveis 
para a revisão. Os resultados evidenciam que os adolescentes experienciaram ocorrências de violência nas qualidades de vítima 
e/ou agressor, constituindo a violência física a categoria mais dominante, os direcionando ao consumo de drogas lícitas e ilícitas, 
abandono de estudos e iniciação em atividades sexuais e outras criminosas, o que evidencia a necessidade de estratégias 
intersetoriais para a prevenção e assistência a adolescentes. Outrossim, ficou evidente que a implicação do adolescente com a 
violência decorre do percurso difícil da adolescência para a fase adulta, onde as relações de conflito trazidas, principalmente em 
famílias disfuncionais, em fragilidade social, em contextos de violência e exclusão, os vulnerabiliza e os insere na drogadição e, 
geralmente, leva-os a sofrer danos, com destaque à violência com implicações psicossociais. 
 
Palavras-chave: Dependência de Drogas; Adolescente; Revisão de literatura.

ABSTRACT 
 
The objective of this integrative review was to analyze scientific production on the characteristics of violence in adolescence, 
analyzing, at the same time, human rights and social vulnerability, in the context of public health. For the research, articles 
published with an open time frame were sought in the databases: PubMed, Social Sciences Citation Index (Web of Science), Science 
Direct, Science Citation Index Expanded (Web of Science), PubMed Central Free Digital Archive and SciELO Brazil. The Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) guidelines were adopted, which includes a 27-item checklist. 
The eligibility criteria for the documentary corpus regarding inclusion adopted for selecting the articles analyzed were studies 
published, without a time limit, in English, Portuguese and Spanish. 12 articles were eligible for review. The results show that 
adolescents experienced incidents of violence as victims and/or aggressors, with physical violence being the most dominant 
category, leading them to the consumption of legal and illicit drugs, abandonment of studies and initiation into sexual and other 
criminal activities, which highlights the need for intersectoral strategies for prevention and assistance to adolescents. Furthermore, 
it was noted that the adolescent's involvement with violence is due to the difficult path from adolescence to adulthood, where the 
conflicting relationships brought about, mainly in dysfunctional families, in social fragility, in contexts of violence and exclusion, 
make them vulnerable and insert them into drug addiction and, generally, lead them to suffer harm, with emphasis on violence 
with psychosocial implications. 
 
Keywords: Drug Dependence; Adolescent; Literature Review.
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INTRODUÇÃO 

 

O consumo de drogas lícitas e ilícitas é próprio a 

muitas culturas, situações e contextos e as representações 

deste uso modificaram-se no decorrer da história, seus 

significados modificaram-se, indo desde um sentido 

recreativo até a dependência (BORGES et al., 2017). No 

Brasil, as políticas públicas para álcool e outras drogas 

visam contemplar a complexidade e a multideterminação 

que envolve o fenômeno. As estratégias de cuidado e 

atenção são fundamentadas na lógica da Redução de 

Danos que é entendida como uma política e uma prática 

de Saúde Pública marcada por diversos procedimentos que 

visam minimizar as consequências negativas provocadas 

pelo uso de substâncias psicoativas. As ações são 

direcionadas para o acolhimento das demandas de cada 

usuário sem fazer julgamento e estimulando a participação 

deste, reconhecendo as singularidades do usuário e 

construindo junto com ele estratégias que lhe possibilitem 

melhores condições de vida (SILVA; ABRAHÃO, 2020).  

Entretanto, o uso de drogas vem se tornando um 

problema generalizado entre adolescentes (WHO, 2020; 

UNODC, 2023). Os dados sobre os padrões globais de 

consumo de substâncias neste grupo variam e incluem 

drogas lícitas ou ilícitas usadas como álcool, tabaco, 

inalantes, maconha, ecstasy e crack/cocaína (AACAP, 

2018). O uso precoce de substâncias aumenta a 

probabilidade de futuros problemas físicos, 

comportamentais, sociais e de saúde. Além disso, a 

maioria dos indivíduos com transtornos por uso de 

substâncias começa a usar substâncias quando são jovens 

(BARBOSA et al., 2023). E, embora o uso global de 

drogas tenha estabilizado, as taxas atuais ainda são altas e 

os jovens continuam a ser um grupo de alto risco 

(UNODC, 2023). 

Os adolescentes que residem em comunidades 

urbanas desfavorecidas correm um risco significativo de 

consumo de drogas. Primeiro, eles têm altas taxas de 

impulsividade devido à sua idade e, portanto, uma 

tendência a se envolver em questões de violência 

(EMCDDA, 2021; HALLADAY et al., 2024). Além 

disso, a pobreza e a instabilidade nas comunidades 

desfavorecidas conduzem a níveis significativos de 

desinformação como um todo que, quando agravadas pelo 

acesso limitado à informação sobre saúde, podem resultar 

num aumento da tendência para a consumação de drogas 

psicoativas (GARRIDO; WEILER; TAUSSIG, 2018; 

SANTANA et al., 2021), que está associada a 

consequências como distúrbios de saúde mental. Um dos 

resultados adversos do uso de substâncias na adolescência 

é o aumento do risco de dependência naqueles que 

começam a fumar, beber e usar drogas antes dos 18 anos 

(HALLADAY et al., 2024). 

No Brasil, o acesso a oportunidades sociais, 

econômicas, educacionais e de emprego é desigual. O 

detrimento das condições de vida e o aumento da 

desigualdade social, do desemprego e dos empregos 

informais resultam em poucas oportunidades sociais para 

adolescentes e suas famílias (PROST; PIERMATTÉO; 

LO MONACO, 2023).  

A ideia de vulnerabilidade abrange a noção de que 

certas pessoas são mais suscetíveis a enfrentar danos 

físicos e psicológicos devido a desvantagens que as 

impedem de alcançar uma melhor qualidade de vida. 

Fatores como pobreza, desemprego, dependência de 

substâncias psicoativas e conflitos familiares, muitas 

vezes associados à concentração populacional em áreas 

urbanas, colaboram para o decréscimo do bem-estar físico 

e emocional, senso de pertencimento e conexões com a 

sociedade e, consequentemente, com impactos 

importantes na adolescência. Com efeito, ao considerar as 

diferentes dimensões individuais, sociais, econômicas e 

culturais da vulnerabilidade, cabe analisar-se as 

desigualdades presentes em situações e contextos que 

impactam os direitos de cidadania (SALADINO et al., 

2021). 

Em contextos de desigualdade social, muitos 

adolescentes são deixados de fora do sistema educativo e 

do mercado de trabalho (BACKES; BONNIE, 2019). A 

desigualdade social aumenta a vulnerabilidade social, 

entendida como desvantagens sociais que influenciam o 

empobrecimento e reduzem as oportunidades de 

emancipação social (BACKES; BONNIE, 2019; MAIA; 

SAKAMOTO; WANG, 2019). Além disso, a 

desigualdade social segue padrões de espaço, 

socioeconômicos, de gênero, orientação sexual e 

segregação étnica que também aumentam a 

vulnerabilidade social dos adolescentes, especialmente 

daqueles que vivem em áreas socialmente vulneráveis 

(LINO; FILHO, 2024). A nível individual, estas condições 

sociais e econômicas podem prever baixa autoestima, falta 

de expectativas futuras e encurtamento do planejamento 

da vida (PIGNAULT; RASTODER; HOUSSEMAND, 

2023).  

A violência é um fenômeno polissêmico e 

multicausal, que se articula com processos sociais que se 

assentam em uma estrutura social desigual e injusta, por 

apresentar inúmeras modalidades redunda como 
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significativo problema de saúde pública (LAU et al., 

2024). No Brasil, esse tema tem recebido atenção devido 

à sua alta prevalência e às implicações diretas e indiretas 

na saúde e na qualidade de vida dos indivíduos, sobretudo 

os adolescentes (SILVEIRA et al., 2023). Apesar da 

população em geral ser afetada pela violência, é destacado 

que as crianças e adolescentes sejam considerados grupo 

de risco para violência e drogadição, devido à sua maior 

vulnerabilidade (SOSSAUER; SCHINDLER; HURST, 

2019; SANTANA et al., 2021). 

Apontam Maeder; Holanda (2024) que a violência 

perpetrada por adolescentes corre o risco de ter maus 

resultados sociais e de saúde. As taxas de violência 

atingem o pico durante a adolescência, e os adolescentes 

sofrem desproporcionalmente as consequências da 

violência, incluindo prisão, lesões e morte, se 

transformando em um grave problema para a sociedade 

brasileira, especialmente nos seus centros urbanos. Essas 

transformações consecutivas e exorbitantes, quando 

associadas aos processos de exclusão sociocultural, 

apequenam a cidadania e os tornam socialmente 

vulneráveis (EMCDDA, 2021). Baixas condições 

socioeconômicas, evasão escolar, frágil convívio familiar, 

início prematuro do uso e abuso de drogas lícitas e ilícitas, 

levam esses adolescentes ao envolvimento em delitos e 

atos infracionais (SALADINO et al., 2021). 

Os direitos humanos têm uma longa história, mas 

pode-se dizer que o movimento moderno de direitos 

humanos nasceu com a Organização das Nações Unidas 

(ONU), cuja carta identifica a promoção dos direitos 

humanos como um objetivo principal do órgão 

intergovernamental. Os direitos humanos fazem parte do 

direito internacional, mas a inspiração subjacente aos 

direitos humanos modernos onde a noção de que as 

pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos, 

reflete uma evolução no pensamento humano sobre a 

relação humana na sociedade, particularmente em relação 

ao Estado (CONSTITUTIONAL ISSUES & HUMAN 

RIGHTS, 2022), sobretudo pela sistematização social 

desses direitos constitucionais. 

Para além destas aspirações esperançosas, os 

direitos humanos oferecem um quadro para conceitualizar 

e responder às causas e consequências dos problemas de 

saúde pública (MEIER et al., 2018). Com séculos de 

pensamento filosófico e político para apoiá-la, a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos foi adotada 

pela ONU em 1948 como um padrão universal e comum 

de realização para todos os povos e nações. Desde então, 

uma série de instrumentos de direitos humanos que 

elaboram ainda mais os direitos estabelecidos na 

Declaração Universal foram adotados e ratificados pelos 

governos de todo o mundo, bem como no Brasil (MEIER 

et al., 2018). 

O objetivo da presente revisão integrativa foi 

analisar a produção científica sobre as características da 

violência na adolescência, analisando, 

concomitantemente, os direitos humanos, a 

vulnerabilidade social, no contexto da saúde pública. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa, orientada 

pelas estratégias metodológicas propostas, pois visa reunir 

e sintetizar evidências empíricas e teóricas relevantes para 

um problema claramente definido. É a única abordagem 

que permite a combinação de diversas metodologias. Seu 

objetivo é desenvolver uma compreensão holística do 

tema, apresentar o estado da ciência e contribuir para o 

desenvolvimento da teoria (KUTCHER; LE BARON, 

2022). Assim sendo, na construção dessa revisão 

elaborou-se uma cronologia operacional de forma a 

garantir o rigor do processo nas etapas metodológicas da 

investigação (SILVA; BRANDÃO; FERREIRA, 2020). O 

processo de seleção dos artigos científicos se deu de 

outubro a novembro de 2023. 

Na primeira etapa identificou-se o tema e a 

questão da pesquisa: a formulação da pergunta foi 

realizada a partir da estratégia PICO (SANTOS et al., 

2007), que abrange quatro componentes: 

Population/Patient/Problem 

(população/paciente/problema); Intervention 

(intervenção); Comparison (comparação); Outcome 

(resultado), conforme expressa o Quadro 1. Ficando assim 

definida: Quais agravos são evidenciados pelo uso de 

drogas na adolescência e os distúrbios concomitantes à 

drogadição, vulnerabilidade social e violência frente aos 

direitos humanos e saúde?
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Quadro 1. Descrição da estratégia PICO. 

Acrônimo Definição Descrição 

P Population/Patient/Problem Adolescentes em vulnerabilidade social 

I Intervention Ações de saúde pública 

C Comparation 
Repercussões da violência e questões relacionadas à saúde pública e aos direitos 

humanos 

O Outcome 
Cuidados que visam atender as necessidades de adolescentes expostos ao uso de 

drogas 

Quanto a fase consonante à amostragem na 

bibliografia, foram observadas as recomendações 

propostas no guia Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) e 

seguidas as etapas: observação dos objetivos da revisão, 

determinação da questão norteadora, definição de critérios 

de inclusão e exclusão de artigos científicos (seleção da 

amostra); classificação dos estudos; análise dos resultados 

e discussão; e apresentação da revisão (MOHER et al., 

2009).  

A classificação das produções científicas foi 

realizada através do cruzamento de descritores 

provenientes da base de dados DeCS (Descritores em 

Ciências da Saúde), e seus correspondentes listados no 

Medical Subject Headings (MESH), quais sejam: 

adolescent, violence, human rights, public health, illicit 

drugs. Foram utilizadas as seguintes bases bibliográficas: 

PubMed, Social Sciences Citation Index (Web of Science), 

Science Direct, Science Citation Index Expanded (Web of 

Science), PubMed Central Free Digital Archive e SciELO 

Brazil. A expressão geral de busca utilizando os 

descritores combinados foi: “Adolescent” and “Violence” 

and “Human rights” and “Illicit drugs” and “Public 

health”. Utilizou-se, ainda, de forma adicional, outras 

expressões de busca: “Adolescent” and “Violence” and 

“Substance related disorders”; “Adolescent” and “Illicit 

drugs” and “Public health”; “Adolescent” and 

“Violence” and “Illicit drugs”; “Adolescent” and “Illicit 

drugs” and “Human rights”. Após o consenso em torno 

dos descritores e das bases de dados envolvidas, a busca 

dos artigos foi realizada e contou com o uso dos 

gerenciadores de referências EndNote (web) e Rayyan. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada por meio da 

busca manual de artigos científicos publicados sem espaço 

temporal delimitado, que apresentavam dados primários 

de pesquisa, de acesso aberto e revisados por pares. Para a 

inclusão dos artigos foram estabelecidos os seguintes 

critérios: (a) ter sido publicado em formato de artigo 

científico; (b) estar escrito em língua inglesa, portuguesa 

ou espanhola; (c) abordassem questões direitos humanos e 

da Saúde pública no contexto da violência na 

adolescência, vulnerabilidade social, estigma e 

drogadição. Os critérios de exclusão foram: (a) estar 

disponibilizado em formato de tese, dissertação, 

monografia ou revisão da literatura; (b) o texto completo 

estar indisponível para a leitura na íntegra; (c) publicações 

que tratassem das intervenções exclusivamente pelo viés 

biomédico e/ou medicamentoso; e (d) estudos cujo 

público-alvo não adolescentes e/ou idosos. 

Posteriormente, para avaliar a qualidade 

metodológica dos artigos pré-selecionados, foi aplicado o 

instrumento: Critical Appraisal Skill Programme (CASP). 

O CASP permite que seja avaliada a qualidade dos 

estudos. É operacionalizado através de um checklist que 

apoia na apreciação crítica dos artigos científicos 

selecionados quanto ao rigor, confiabilidade e a 

pertinência através dos seguintes itens: objetivos claro e 

justificado; desenho metodológico correspondente aos 

objetivos; caracterização da amostra; procedimentos 

metodológicos para seleção da amostra; coleta de dados 

clara; aspectos éticos; análise dos dados de forma 

criteriosa; resultados apresentados e discutidos; 

apresentação da conclusão frente aos objetivos (LONG; 

FRENCH; BROOKS, 2020).  

Os estudos foram classificados segundo a 

pontuação obtida na aplicação do CASP (LONG; 

FRENCH; BROOKS, 2020), sendo: 6 a 10 pontos (boa 

qualidade metodológica e viés reduzido) e mínima de 5 

pontos (qualidade metodológica satisfatória, porém com 

risco de viés aumentado). Após término desta fase de 

triagem, os artigos científicos foram analisados de forma 

completa, destacando as informações proeminentes que 
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seriam compiladas, de forma a acatar aos propósitos da 

revisão, e assim sendo incluídos os artigos com CASP≥6. 

Deste modo, a pesquisa procurou identificar e 

compatibilizar produções científicas afins, por meio da 

observação do objeto de investigação e a sinalização de 

diferentes perspectivas, favorecendo a identificação do 

estado da arte do tema de estudo. Para interpretação crítica 

dos artigos selecionados, foi desenvolvida uma análise 

conceitual com a apresentação da síntese do conhecimento 

produzido exposta por meio de discussão textual, 

ressaltando a importância dos elementos gerados a partir 

de uma visão crítica (CRUZ; FERREIRA, 2023). 

Por tratar-se de uma revisão integrativa, e, 

portanto, não envolver pesquisa com seres humanos, o 

protocolo deste estudo não foi submetido à apreciação de 

um comitê de ética em pesquisa. 

RESULTADOS 

 

Categorização das produções localizadas 

 

Do processo de seleção foi realizado o cruzamento 

dos descritores, resultando o total de 2157 artigos, dos 

quais 72 artigos foram retirados para revisão de texto 

completo e 12 artigos foram elegíveis para extração de 

dados e análise ((MOHER et al., 2009), conforme descrito 

na Figura 1.  

Após a aplicação do CASP (LONG; FRENCH; 

BROOKS, 2020), ficou evidenciado que os 12 artigos 

científicos selecionados no processo da revisão exibiam 

uma boa qualidade metodológica e viés reduzido, 

apresentando uma pontuação entre 6 a 10 pontos.

 
Figura 1. PRISMA. Fluxograma do método de investigação e escolha dos artigos científicos. 2024. 
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Descrição e Análise dos artigos 

 

Ao realizar a análise temporal das publicações dos 

estudos incluídos na revisão, e frente ao total de 13 artigos 

científicos escolhidos, foi identificado que os estudos 

foram publicados de outubro de 2003 a fevereiro de 2024. 

Relacionado aos países, a maioria das publicações foi de 

pesquisas americanas (61,53%), perfazendo oito artigos 

científicos, um artigo com dados referentes ao Brasil 

(7,69%), um artigo com dados referentes a África do Sul 

(7,69%),) e três artigos com dados do Canadá (23,09%). 

No que diz respeito ao desenho metodológico dos 

artigos científicos escolhidos, a maioria dos artigos 

científicos (n=11) utilizou o delineamento transversal 

quantitativo (84,6%), sendo oito com propriedades 

analíticas e 2 com propriedades descritivas. Também, foi 

identificado que apenas dois artigos apresentaram estudo 

longitudinal (15,4%). Foram extraídos dados de 

caracterização do estudo (autor, ano e local); público-alvo; 

delineamento metodológico; principais resultados e 

desfechos. Por tratar-se de uma revisão integrativa, e, 

portanto, não envolver pesquisa com seres humanos, o 

protocolo deste estudo não foi submetido à apreciação de 

um comitê de ética de pesquisa. O Quadro 2 apresenta uma 

síntese dos artigos científicos que corresponderam aos 

critérios de inclusão.

 
Quadro 2. Dados dos artigos científicos selecionados na Revisão Integrativa. 2024. 

Autoria/Ano Local (país) Delineamento do estudo População estudada Desfecho 

BRAITSTEIN et al., 

2003 
Canadá Longitudinal 

Infância, adolescência e 

idade adulta 

A violência sexual, e especialmente o 

abuso sexual infantil, é altamente 

prevalente neste grupo. O abuso sexual 

infantil tem consequências piores para 

ambos os sexos do que a violência 

sexual mais tarde na vida. No entanto, 

mulheres e homens são afetados de 

forma diferente pela violência sexual em 

diferentes idades, e isto tem alusões 

expressivas para os programas de 

promoção da saúde. 

JOSEPH et al., 2006 USA Transversal Adolescentes 

Para o uso inicial de álcool, tabaco e 

outras drogas, a influência por amigos 

próximos é um fator importante; para o 

desenvolvimento de transtornos de 

abuso de substância é preciso aspectos 

individuais que tornam o adolescente 

mais sugestionável ao consumo; a 

exposição à violência vulnerabiliza o 

adolescente à depressão, dificuldade de 

confiança, falta de perspectiva de futuro.  

WU; HOWARD, 2007 USA Transversal 
Adolescentes de 12 a 

17 anos 

Os resultados sugerem que os 

adolescentes usuários de drogas que 

progrediram para o uso de heroína 

tendem a começar a fumar 

precocemente, usar inalantes e 

maconha, abandonar a escola mais cedo 

e se envolver em atividades delinquentes 

ou criminosas. A ruptura familiar 

precoce, desempenha um papel crucial 

no consumo posterior de drogas 

injetáveis. 

MARSHALL et al., 

2008 
Canadá Transversal Adolescentes 

Os resultados do estudo sugerem que a 

violência é uma experiência comum 
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entre adolescentes de ambos os sexos 

em uso e/ou dependência de drogas. 

Embora a doença mental, o uso 

frequente de álcool e o uso de crack 

estivessem associados à violência, 

fatores estruturais e ambientais, como 

falta de moradia e encarceramento 

recente, também se mostraram fortes 

preditores de violência. 

SHEPPARD et al., 

2008 
USA Transversal 

Adolescentes 

hospitalizados por 

agressão e uso de 

drogas/álcool 

Adolescentes que consomem álcool e 

drogas estão mais propensos a se 

envolverem intencionalmente em 

agressões. 

GREEN et al., 2010 USA Transversal 
Uso de maconha por 

adolescentes 

Os resultados sugerem que a prevenção 

do uso pesado de maconha entre 

adolescentes poderia potencialmente 

reduzir a perpetração de crimes contra 

drogas e até na idade adulta, bem como 

a carga sobre o sistema de justiça 

criminal. 

FRANK et al., 2011 USA Transversal 

Iniciação de 

adolescentes ao 

consumo de substâncias 

Estudos indicam que não há uma 

convergência nos resultados que 

possibilite afirmar a relação entre a 

exposição intrauterina e a iniciação 

precoce de adolescentes ao consumo de 

drogas. 

LESTER et al., 2012 USA Transversal 
Escores neurológicos 

em adolescentes 

A exposição pré-natal a drogas parece 

ser uma via de risco para a desinibição 

neurocomportamental, que aos 8/9 anos 

prenuncia o início do uso de substâncias 

psicoativas. 

OMURA et al., 2014 Canadá Transversal 
Adolescentes 

encarcerados 

Os resultados mostram que existe uma 

maior probabilidade de os jovens que 

são encarcerados estarem, 

anteriormente, em situação de 

vulnerabilidade nas ruas, fazendo uso e 

abuso de drogas ilícitas e envolvidos 

com tráfico e comportamentos 

violentos.  

CARLINER et al., 

2016 
USA Transversal 

Uso e abuso de drogas 

ilícitas entre 

adolescentes 

Eventos potencialmente traumáticos na 

infância estão associados ao risco de uso 

e abuso de drogas ilícitas entre 

adolescentes norte-americanos. Os 

resultados também destacam que 

adolescentes com histórico de trauma 

são um grupo de alto risco para o uso de 

drogas. 

KERR; GINI; 

CAPALDI, 2017 
USA Transversal 

Bullying na infância e 

uso de substâncias 

psicoativas 

A presença do bullying no período entre 

10 e 12 anos é bastante influenciador 

para o desenvolvimento de 

psicopatologias na fase adulta. 
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DISCUSSÃO 

 

O consumo de drogas impacta a população 

adolescente devido a características atribuíveis a esta fase, 

entre as quais se destacam a maturação e o 

desenvolvimento de áreas cerebrais como o córtex pré-

frontal, executor das aplicabilidades executivas, tais como, 

expressão da personalidade, tomadas de decisões e 

modulação de comportamento social. A incumbência 

principal dessa região é decorrência de pensamentos e 

ações em combinação com metas internas 

(HAMIDULLAH et al., 2020); da mesma forma, a 

população adolescente está em processo de busca e 

construção de uma identidade de gênero, processo em que, 

além das características individuais, intervém fatores 

sociais e culturais que interferem na aprendizagem social 

(CHEREWICK et al., 2021; STREATFIELD et al., 2023). 

Merece atenção o fato de esta revisão apresentar 

maioria dos estudos (n=11) com período de seguimento do 

estudo na modalidade transversal, que são estudos em que 

a exposição ao fator ou causa está presente ao efeito no 

mesmo momento ou intervalo de tempo analisado 

(HADDAD, 2004); e somente dois estudos na modalidade 

longitudinal, os quais destinam-se a estudar um processo 

ao longo do tempo para investigar mudanças, ou seja, 

refletem uma sequência de fatos (HADDAD, 2004). Esses 

procedimentos metodológicos motivam descobertas que 

proporcionam validação da prática clínica e fundamentos 

lógicos para modificar aspectos da prática, e contribuem 

significativamente para o estabelecimento de práticas 

baseadas em evidências (HOCHMAN et al., 2005). Com 

efeito, a análise do desenho do estudo é importante, uma 

vez que evidencia a ótica em que o problema foi analisado. 

A natureza do problema determina o tipo de desenho mais 

adequado. O delineamento qualitativo, por ser indutivo, 

considera a realidade como algo subjetivo, que pode ser 

abordado sob múltiplas perspectivas (PINTO et al., 2014). 

Observou-se que o início do consumo de 

substâncias psicoativas ocorre principalmente durante a 

fase da adolescência (WU; HOWARD, 2007). Outrossim, 

a prevalência do consumo de álcool, tabaco e outras 

substâncias psicoativas têm aumentado nesta população, o 

que leva a obter-se percentagens de consumidores de 

substâncias psicoativas ilegais em algum momento das 

suas vidas na faixa etária dos 12 aos 17 anos com índices 

de 14,6% no sexo masculino e 16,1% no sexo feminino 

(SHEPPARD et al., 2008). 

Também ficou evidenciado o impacto que 

variáveis como impulsividade e conflito familiar têm no 

comportamento de consumo de substâncias psicoativas, 

conforme resultados desta pesquisa levantarem questões 

sobre o papel que a socialização na aquisição de traços de 

personalidade como a impulsividade, e que justamente 

aqueles que apresentavam alta impulsividade se 

envolveram no consumo de substâncias psicoativas 

(JOSEPH et al., 2006). 

O consumo de substâncias psicoativas na 

população escolar pode ocorrer principalmente durante os 

anos do ensino básico e secundário, uma vez que nesta fase 

da adolescência oportuniza a necessidade de vivenciar e 

descobrir novas sensações, que podem levar aos 

adolescentes a essa prática (AZAGBA; EBLING; 

KORKMAZ, 2024). De forma adicional, dados obtidos 

denotam que por ser também considerada uma fase de 

crise e transição para a inserção social, pode influenciar a 

esse consumo fatores outros como a pressão do grupo de 

pares (JOSEPH et al., 2006; SHEPPARD et al., 2008; 

GREEN et al., 2010; FRANK et al., 2011; GOMES; 

CALDAS, 2023). 

Dados bibliográficos avalizam que a relação do 

adolescente com a violência se deve a variados pontos 

sobretudo pela ausência de vínculos significativos 

influenciada por um ambiente familiar instável e 

facilitador social do consumo (KERR; GINI; CAPALDI, 

GOMES; CALDAS, 

2023 
Brasil Longitudinal 

Crianças e adolescentes 

em situação de rua e 

uso e abuso de drogas 

Os resultados mostraram que a vida nas 

ruas, a pressão dos pares e a exposição a 

drogas no seio da família tiveram um 

impacto importante no consumo de 

drogas. 

STOWE et al., 2024. África do Sul Transversal 
Uso de drogas ilícitas 

entre adolescentes. 

Os jovens que usam drogas são expostos 

a múltiplos danos sociais e de saúde 

interconectados, com muitos países de 

baixa e média renda aplicando políticas 

de drogas racistas e proibicionistas que 

geram violência física e estrutural. 
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2017; AACAP, 2018; SOARES et al., 2018; 

HAMIDULLAH et al., 2020; WHO, 2020; CHEREWICK 

et al., 2021; SALADINO et al., 2021; GOMES; 

CALDAS, 2023; STREATFIELD et al., 2023; AZAGBA; 

EBLING; KORKMAZ, 2024).  

No contexto social, um problema identificado e 

que merece evidência é a existência de ocorrências de 

abuso sexual com ameaça de vida e lesão corpórea, 

agressividade e violência física sofrida (BRAITSTEIN et 

al., 2003). A violência sexual, e especialmente o abuso 

sexual infantil, é altamente prevalente neste grupo, 

especialmente entre as do sexo feminino (BRAITSTEIN 

et al., 2003). Especificamente concernente a fatores de 

risco conexos a distúrbios mentais, foi identificado que a 

violência familiar acarreta consequências sérias à vida do 

adolescente (CARLINER et al., 2016; GOMES; 

CALDAS, 2023). Estes aspectos podem propiciar no 

aparecimento de manifestações de distúrbios psíquicos, 

como depressão, ansiedade, transtorno afetivo bipolar, 

esquizofrenia e outras psicoses, demência, deficiência 

intelectual e transtornos de desenvolvimento, incluindo o 

autismo, e levá-los ao consumo de drogas (CARLINER et 

al., 2016; KERR; GINI; CAPALDI, 2017; 

HAMIDULLAH et al., 2020; CHEREWICK et al., 2021; 

GOMES; CALDAS, 2023; STREATFIELD et al., 2023; 

AZAGBA; EBLING; KORKMAZ, 2024). 

Pessoas que usam drogas (principalmente aquelas 

consideradas "ilícitas") há muito tempo são 

ritualisticamente bodes expiatórios pela sociedade 

moderna e simbolicamente separadas dela. Condições 

relacionadas a substâncias atraem algumas das formas 

mais prejudiciais de estigma com forte impacto nos jovens 

(WOGEN; RESTREPO, 2020). Elas frequentemente 

levam ou encontram exclusão social, marginalização 

extrema e criminalização excessiva, prestação de cuidados 

de saúde de baixa qualidade e barreiras psicológicas para 

acessar serviços (SCHOMERUS; CORRIGAN, 2023). 

A relação entre violência, saúde e direitos 

humanos é, portanto, dinâmica e reforça-se mutuamente 

(AZAGBA; EBLING; KORKMAZ, 2024). É importante 

notar que, o consumo de substâncias pelos jovens pode 

afetar ainda mais a morbilidade e mortalidade prematuras 

(e evitáveis) (MARSHALL, et al., 2008; FRANK, et al., 

2011), juntamente com a marginalização que decorre do 

uso nocivo (GOMES; CALDAS, 2023), são 

manifestações da violação ou negligência de uma série de 

direitos contidos nos tratados de direitos humanos, 

incluindo o direito à não discriminação e o direito à saúde 

(WOGEN; RESTREPO, 2020; STOWE et al., 2024.). 

A violência é um fenômeno extremamente difuso 

e por isso a sua definição é também complexa de 

operacionalizar (AACAP, 2018). As noções sobre o que é 

aceitável e inaceitável em termos de comportamento e o 

que constitui dano são influenciadas culturalmente e estão 

constantemente sob revisão à medida que os valores e as 

normas sociais evoluem. Portanto, a definição de violência 

não é o resultado de uma abordagem científica exata, mas 

provavelmente uma questão de julgamento.  

A grande diversidade de códigos morais em todo 

o mundo torna o tema da violência um dos mais 

desafiantes e politicamente sensíveis de abordar. No 

entanto, deve ser feito um esforço para chegar a um 

consenso e estabelecer padrões universais de 

comportamento baseados nos direitos humanos, a fim de 

proteger a vida e a dignidade humanas (PIGNAULT.; 

RASTODER; HOUSSEMAND, 2023). Compreender a 

violência como resultante de necessidades mais profundas 

e abordar essas necessidades de forma a capacitar, em vez 

de estigmatizar e rotular, apoiaria uma sociedade menos 

violenta, mais respeitosa e inclusiva (WOGEN; 

RESTREPO, 2020; FERREIRA et al., 2021). 

 

Limitações do Estudo 

 

Embora o tipo de estudo apresente limitações para 

análises de causalidade, os resultados evidenciam a 

complexidade do fenômeno da violência entre os 

adolescentes. Outrossim, no processo de busca de dados 

de pesquisa buscou-se problematizar o conceito, 

reformular as perguntas sobre a violência, a partir de uma 

visão ampla que envolve aspectos metafísicos, 

epistemológicos e éticos, conscientizando-nos nas análises 

dos artigos que experiências de violência dependem da 

disponibilidade e vontade do indivíduo em reconhecer o 

seu envolvimento numa situação violenta, o que pode 

depender, entre outros fatores, da cultura, da forma como 

as perguntas são feitas, da formação do entrevistador, da 

sensibilidade e o ambiente em que os dados são coletados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados destacam a relevância científica da 

revisão, expressando a importância de uma pesquisa 

expandida, qualificada e inovadora, sendo esta 

fundamental, com foco na população adolescente com 

dependência de drogas, no intuito de se buscar aprimorar 

o reconhecimento precoce dos sinais de gravidade. De tal 

forma atuar na prática das ações de saúde pública, e nas 
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possíveis aplicações dos achados no desenvolvimento de 

políticas públicas e estratégias de saúde, tornando-as 

importante subsídio para o desenvolvimento de estratégias 

de prevenção e ações de melhoria na rede assistencial. 

A literatura assinala que a implicação do 

adolescente com a violência se deve ao percurso difícil da 

adolescência para a fase adulta, onde as relações de 

conflito trazidas, principalmente em famílias 

disfuncionais, em fragilidade social, em contextos de 

violência e exclusão, os vulnerabiliza e os insere na 

drogadição, e geralmente os leva a sofrerem agravos, 

destacando-se lesões associadas à violência, além de 

implicações psicossociais. Esse quadro demanda ações 

intersetoriais, ainda escassas na realidade nacional, 

sobretudo nas áreas de educação, saúde, segurança e 

assistência, para a implementação de estratégias de 

prevenção do uso e abuso de drogas.
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